
PROJETO DE LEI Nº. 098

de 07 de dezembro de  2006

"Dispõe sobre denominação de  via pública”.       





 

Art. 1º Fica denominada de "ERICH ERNESTO PAULO EGGERT", a Rua “7”, localizada no loteamento denominado “Jardim Santa Mônica”, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 07 de dezembro de 2006.

Vereador Autor BENEDITO JOSÉ GAMITO
- PT -

PROJETO DE LEI Nº. 098 

de 07 de dezembro de  2006

JUSTIFICATIVA




Visa o presente projeto de lei prestar uma                 singela homenagem ao Senhor "ERICH ERNESTO PAULO EGGERT",  denominando-lhe uma de nossas vias públicas com o seu nome.



O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais anexo ao projeto, preenche o disposto no art. 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.




Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 07 de dezembro de 2006.

Vereador Autor BENEDITO JOSÉ GAMITO
    - PT -


ERICH ERNEST PAUL EGGERT, conhecido também como Henrique Eggert ou Henrique Alemão, nasceu na cidade de Stettin, na Baia Da Pomerânia, antiga Prússia, atual Alemanha, em 1892, embora seus documentos tirados, já no Brasil, conste de 20 de dezembro de 1902. 

Quando ainda criança, entrou para estudar em um Seminário e sagrou-se Sacerdote Católico aos 18 anos de idade, em 1910. Nesse mesmo ano foi estudar medicina em Berlim.


Quando eclodiu a 1ª. Guerra Mundial – 1914-1918, foi convocado como combatente para lutar no Exército Alemão, não terminando o curso de medicina, embora já estivesse no último ano. Estudioso e pesquisador, tinha conhecimento de botânica e da radiestesia. 


Conheceu pessoalmente Adolf Hitler, nos campos de batalha da Europa na 1ª. Grande Guerra.Na ocasião, Hitler era um dos convocados do Exército Alemão.


Em 1918, terminada a 1ª. Grande Guerra, se encontrava na França e ficou sabendo que devido a guerra havia perdido o pai, irmã e dois irmãos, sobrinhos e outros parentes e amigos. Não retornou mais à Alemanha, desertou do Exército Alemão e perambulou por vários países da Europa.


Em 1922, chega ao Brasil por Santa Catarina, e vai morar na cidade de Blumenau/SC, não portando nenhum documento oficial, ficando no Brasil como clandestino.


Em 1925, através do Consulado Alemão, no Estado de Santa Catarina, acerta sua situação e tira o Passaporte, seu primeiro documento oficial aqui no Brasil, saindo então da clandestinidade.


Em 1927, vem para a cidade de São Paulo. 

Em 1928, conheceu o Dr. Aleixo Delmanto, que era médico e Diretor da Casa de Saúde Sul Paulista de Botucatu que o convida para vir trabalhar como Enfermeiro na referida Casa de Saúde.


Quando se mudou para Botucatu, foi morar na antiga Pensão Santana, que ficava localizada na praça ao lado da Catedral.Como era estudioso e pesquisador de Botânica, foi convidado, em abril de 1930, para trabalhar no Horto Municipal, para cuidar das plantas e árvores localizadas nas ruas e jardins da cidade, passando assim a ser funcionário público municipal.


Foi também grande radiestesista e usava essa técnica para descobrir água de boa qualidade em qualquer terreno e aí fazer poços de pouca profundidade, ajudando assim, moradores da cidade, sitiantes e fazendeiros que precisassem fazer poços em suas propriedades. Com essa técnica ajudou a localizar diversas pessoas desaparecidas.


Em 19 de fevereiro de 1934, o Presidente do Brasil, Dr. Getúlio Vargas, através de documento oficial, assinado por ele, concede a naturalização brasileira à Erich Ernest Paul Eggert, que assim passa a gozar dos direitos outorgados pelas leis do Brasil como verdadeiro Cidadão Brasileiro.


Em 09 de agosto de 1934 tira o Título de Eleitor, aqui em Botucatu.

Pelos seus conhecimentos e bons serviços prestados na Prefeitura Municipal de Botucatu, em 15 de dezembro de 1938, foi nomeado Jardineiro Chefe pelo Prefeito Dr. Mário Rodrigues Torres, pela Portaria nº. 285/38.


Fazendo pesquisas, unindo Botânica e Radiestesia, fez um trabalho de simbolismo e classificação das plantas da região de Botucatu, descobrindo a energia e vibração positiva dessas plantas e usando o conhecimento da medicina, chegou a curar várias pessoas doentes e já desenganadas pelos médicos. Curou, também, algumas crianças da terrível doença da “Paralisia Infantil”, mesmo antes da descoberta da vacina “Sabin”, sendo que foi denunciado e processado e ameaçado de ser preso por ministrar e aplicar a medicina ilegal. Henrique nada cobrava pelo seu trabalho e mesmo depois dos problemas com a Justiça, sempre era procurado por pessoas de famílias que tinham crianças infectadas pelo vírus da “Paralisia Infantil”, que imploravam pelos remédios por ele desenvolvidos. 


Em 1936, ainda solteiro, conhece e começa a namorar Amélia Bernardo (1915-1991), filha de imigrantes italianos e morava no Bairro do Lavapés. Em 1937, compra uma casa de Ângelo Longo, que ficava localizada na esquina da Rua Amando de Barros com a atual Rua Antonio Bernardo, no Bairro do Lavapés, ao lado das propriedades do seu futuro sogro, o imigrante Antonio Bernardo, e em 16 de abril    de 1938 casa-se com Amélia e foi morar nesse local. 


Como nessa época o Bairro do Lavapés não possuía ainda rede de energia elétrica, as pessoas ainda usavam “lamparinas” à noite para clarear. 


Henrique, que tinha conhecimento de eletricidade e mecânica, pelo seu idealismo de inovação, adquire um grande motor inglês da marca “GAP”, movido a gasolina, acoplou o mesmo a um gerador. Instalou esse conjunto num galpão fechado, construído por ele mesmo, no fundo do terreno de sua residência, instalando ali uma mini-usina de energia elétrica. Além de ter energia elétrica para sua residência, ainda serviu mais umas dez casas de parentes e amigos, sendo que cada usuário do serviço de eletricidade, contribuía com uma pequena parcela mensal em dinheiro, somente para comprar o combustível. Esse motor era ligado todos os dias, ao anoitecer, permanecendo assim até às 22 horas, quando era desligado.

Este gerador funcionou regularmente até a chegada da energia elétrica noreferido bairro, Istoé, por volta de 1950. 

Erich Ernest Paul Eggert falava e escrevia fluentemente oito idiomas. Colaborou com a Justiça, várias vezes, como intérprete. Fez serviços de tradutor para engenheiros que trabalharam na construção do túnel da Estrada de Ferro Sorocabana, na serra de Botucatu, nos anos de 1947 a 1950. 

Foi membro do Centro Espírita”Caminho da Luz” de Botucatu e do Supremo Conselho do Círculo Esotérico da Comunhão do Pensamento da cidade de São Paulo.

Foi combatente voluntário da Revolução Constitucionalista de 32. Assumiu o compromisso, como a maioria dos cidadãos paulistas daquele tempo, de enfrentar, novamente os perigos da guerra e combater os inimigos da lei que regiam o país por ele adotado. Foi condecorado pelo Governo Paulista em 09 de julho de 1972, com a Medalha de “Honra ao Mérito” pela sua bravura como soldado pela causa constitucional, indicado pelo Vereador, Juiz de Direito e Presidente da sub-sede da “MMDC” de Botucatu, Dr. Antonio Gabriel Marão.Erich Ernest Paul Eggert, o Henrique Eggert, fez uma rede de grandes amizades na cidade, como os ex-Prefeitos Dr. Mário Rodrigues Torres e Emilio Peduti, que freqüentavam sempre a sua residência, como o Dr. Antonio Gabriel Marão e Dr. Aleixo Delmanto e inúmeras pessoas que o admiravam pelo seu grande conhecimento e dinamismo. 

Mantinha sempre contato com seus parentes na Alemanha, pois sempre recebia inúmeras cartas e fotografias de seus parentes que residiam lá. Recebeu também algumas visitas de sobrinhos que moravam na Alemanha.

Henrique e Amélia tiveram sete filhos: Francisco, Henrique, Paulo, Maria Augusta, Lídia, Alice e Antonio.

Erich Ernest Paul Eggert faleceu nesta cidade, de morte natural, nas dependências da Santa Casa de Misericórdia, onde estava internado, em 11 de janeiro de 1983, aos 91 anos de idade, deixando viúva Dona Amélia Bernardo Eggert, e está sepultado no Cemitério Portal das Cruzes.

RADIESTESIA é a arte e a técnica de descobrir jazidas de metais preciosos, tesouros ocultos, radiações maléficas e como evita-las. Ajuda a diagnosticar doenças e a procurar o remédio apropriado. Descobrir água de boa qualidade em terrenos secos e fazer poços de pouca profundidade. Ajuda a localizar pessoas desaparecidas. Facilita a escolha de terras férteis, adubos apropriados e a seleção das melhores espécimes na agricultura e na agropecuária.

